Ele fez show em Caruaru, participou durante 3 anos consecutivos do Festival Alternatividade, ano passado foi atração principal na noite do Sábado no AB-Cultural, foi o único pernambucano a participar do Festival Internacional de Música do Descobrimento em Porto Seguro, BA, onde dividiu palco com a rainha do Axé Daniela Mercury e Guilherme Arantes.

Uma pessoa talentosíssima que muita gente ainda não o conhece e mesmo quem já conhece não sabe de seu talento e da sua capacidade de emocionar com suas composições próprias e ainda por cima uma voz autêntica. 

Iremos conversar hoje com Tony Maciel Caruaruense, 28 anos, estudante do 3º período de Jornalismo na FAVIP.
Tony começou sua carreira cedo aos 13 anos de idade, mas só conseguiu mostrar seu trabalho a um grande público em 2006, quando participou do Festival de Música de Garanhuns. Daí por diante tem se mostrado cada dia mais profissional, esse ano lançou o primeiro CD, com o título de RE-CORTES, “o CD, autoral, traz composições bem diferentes misturando o tradicional com a modernidade, o simples com o sofisticado...” diz o cantor.
Turma 1001 FAVIP- Tony quando você descobriu essa paixão pela música?
Sou apaixonado por música desde muito pequeno, não sei ao certo, mas as minhas lembranças fortes são aos 5 anos de idade. Já que em todos os meus aniversários, LP´s ou K7´s eram os  presentes que sempre pedia. Lembro que minhas tias, nem me perguntavam o que, só  de que artistas elas teriam que comprar o disco.

Turma 1001 FAVIP- Como foi pra você ter sido o único pernambucano a participar do 3º 
Festival Internacional  de Música do Descobrimento em Porto Seguro,BA?

Foi muito emocionante, já que é uma forma de reconhecimento com as minhas composições, pelo menos no meu caso, escrever uma canção é eternizar algum momento que vivi ou que se passou com alguém próximo. E conseguir classificar uma música num festival, principalmente sabendo da importância e concorrência que existe, me dá motivação e confiança de continuar expressando as minhas experiências e emoções.
Turma 1001 FAVIP- Por que RE-CORTES?
O cd Re-cortes, tem esse título por algumas características, as músicas são de diferentes momentos da minha vida, isso é, nesse trabalho pode-se ouvir  composições que fiz aos 13 anos de idade e outras que escrevi já em estúdio gravando o CD. Esse titulo de “recortes” me daria essa liberdade de deixar claro que as músicas teriam linguagens bem diferentes entre sim. O fato de separar a palavra e escrever com “Hífen”(Re-Cortes), daria uma conotação de recomeçar sempre é como se,” re-cortes” representa-se feridas que nunca se fecham, de dores e tristezas que voltam,porém a letra diz que temos que ser fortes pra começar de novo, e de novo, e de novo. E esta idéia de recomeçar também se refere ao fato que tinha tido uma experiência de gravação que não deu certo e “RE-CORTES” é o meu recomeço.

Turma 1001 FAVIP- È verdade que todas as músicas que compõe esse Cd é de sua autoria?
Não todas, creio que 80% sim. No CD tenho mais 3 compositores que colaboraram, são eles o Alexandre Rasec meu parceiro na composição de “Mundo de meia dúzia”, Ana Paula que divide algumas parcerias comigo como nas músicas  “Janela e Na R$eal” e  assina algumas outras faixas sozinha como exemplo a faixa ” O que me falta”. Outra compositora, é a radialista Aninha Marques compositora da música “Que seja real”, que eu conheci quando ainda trabalhava em rádio.
Turma 1001 FAVIP- Tony já sabemos que você participou do AB-Cultural ano passado e que foi atração principal conte-nos como foi essa experiência?  
Foi simplesmente perfeito , porque já havia feito apresentações para públicos grandes, como exemplo o Festival de Música de Garanhuns, porém, nunca tinha tido a mesma oportunidade de cantar para um grande publico da minha  cidade. Dois momentos foram marcantes, o primeiro, quando cantei uma música do Roberto Carlos, lembro de muita gente emocionada muitas  de olhos cheios de lágrimas (tem esse vídeo no youtube). O segundo momento, foi quando encerrei o show com uma canção do Chico Science,e quem diria, ficou visível que não havia tribos diferentes,naquele momento percebi que todos estavam ali pra se emocionar.                              E principalmente eu. (
Turma 1001 FAVIP- E esse ano vai participar?
Sim. Este ano, vou me apresentar no dia 12 de março, uma sexta-feira. Estou super feliz, porque o AB Cultural é um evento importante e existe um grande respeito com os artistas por parte da organização. Que nos dá a possibilidade,de ter uma grande estrutura de som, palco e material para se trabalhar. Isso é fundamental para que a gente possa ter uma apresentação bem sucedida. E este ano o AB cultural tem novidades, inclusive um parceria com o SESC, instituição na qual fiz muitos eventos em Recife.
Turma 1001 FAVIP- Já sondamos e ficamos sabendo que vem algo novo por ai, você poderia nos adiantar algo?
Esse trabalho é bem conceitual, a idéia dele nasceu com a minha mudança de Caruaru para o Recife, todos os dias indo para a faculdade eu lembrava de coisas típicas de nossas cidades de interior, coisas que aqui a gente não se dá conta, mas que distantes sentiremos falta. Digo que para o próximo CD eu tive que fazer uma “busca interior” nas mais profundas lembranças que eu tinha. É um CD que celebra a cultura popular, mas não apenas brasileira. Temos pesquisado ritmos e histórias para que este CD possa representar a musicalidade tradicional atualizada para os tempos de hoje. Nele muitas músicas de minha autoria, mas,  tenho experimentado novas parcerias para compor  as músicas, entre elas o compositor Zeh Rocha, Jana Figarella, Ana Paula (parceira do 1º CD) e Carmen Farias. Também realizo o sonho de gravar algumas composições da minha amiga e cantora Isabela Moraes, que esteve muito presente na minha vida em Recife, ainda lembro-me de comermos peixe na beira da praia em plena segunda feira. “Buscas interiores”,é o nome do CD e tem esse titulo para que a gente possa se dá conta da importância de sabermos viver bem a vida em sua forma mais simples. O CD poderá ser baixado gratuitamente pela internet e ganhará um documentário. ( 

 Turma 1001 FAVIP-  Tony queremos agradecer a você por ter nos cedido essa entrevista, e dizer que desejamos que o sucesso lhe alcance,  pois potencial pra isso você tem. 

